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srptA: pRtMEtRA AvALtAÇÃo DE uso Do Sw-SlPlA/cr, DE Ârúetro NAGIONAL

VoCê, usuário SlPlAo êstá sendo convidado a apresêntar suas sugêstóes Para apêrfeiçoar a ferramenta dê trabalho
disponibilizada para o conselho Túelar e a Rede Nacional dê conselhos dê Direitos.
Algumas premissas dovêm nort€ar o trabalho de revlsão:

f ] O SW'-Stpn qu" t gaÍanlir ,,CtDADAlVrÁ" através de uma sistemática e rsgistro dê trabalho calcados na Lêi

8069/'1990;
Z. À sistemáiica aê trabalho SIPIA foi o rêsultado de esforço colêtivo e a precisão de sêu registro é a única garantia de

sucesso para o próprio Sistema, tanto no atendimento à criança/adolescente - Pessoa fisica, quanto na gêrâ9ão dê

informaçâes parà mónitorar direitos s polÍticas de acordo com a legislação vigente;
3. O Siste;a Íàbalha com um ,.Núcleo Básico Brasil" igual para todos os Consslhos Tutelarêsi
4. ianto a Sistemática de trabalho, quanto o Núclêo Básico Brasil estão sEndo submetidos à sua avaliação dê uso, para

que tênhamos a possibilldadê de rEcolher e dêbatêr as mudanças nêcêssáÍias.
5. À avaliação de uâô deve ser feita "em situaÉo de cotêgiado", ou sêja a3 sugestõês dê Consêlhos Tutêlarês e-' 

Cáns"ffrã" Municipais dê Direitos da Crianla e do AdólEscente devem ser encaminhadas ao Núcleo Estadual SIPIA

ou ao Conselho Estadual de Dirêitos, para consolidação.
S. À àvaliaçao final e a docisáo para intódução dê mudanças na Sistsmática ê/ou no Núcloo Básico será de

Éspon"àbilid"d" ao .Cotêtivo Nacional' formado por Coàrdênação Nacionat SIPIA e RePresentantes de cada Unidade

Êederaaa lque tenha o SIPIA implantádo), participantes do SemináÍio Nacional programado pará Dezembro.

A seguir, o rotêiro para a sua avaliação. o conjunto de Quadros podârá ser rcProduzido dê acordo com as necessidades

de cada usuáÍio.
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AVALIANDO A SISTEMATICA DE TRABALHO SIPIA DO C.TUTELÁR

TUTEI AR.......,...............,............................. M U N lCíPIO u F........
ATUAL S/S TEMATICA S I PIA SUGESTOES

01. Tomar conhecimento do fato/situação
o Descrição do fato (Resumo do fato; Data; Local)
o Tipificação do solicitante

A2. Tipificar o fato enquanto:
- Violação de direito individual

Violação de direito coletivo/difuso;

03. Executar providências/encaminhamentos
imediatos, guando necessário;

04. ldentifi car/cadastrar:
o - Criança/Adolescente
o -PaiseResponsável

05. Fazer a leitura do fato, êt'tquanto violação de
direito individual:
o - Dados específicos sobre a criança/adolescente

(situação de moradia, situação escolar e de
ocupação/trabalho)

. - Especificação da violação de direito individual
o - Especificação do agente violador

06. Decidir a ação mais adequada para restabelecer o
direito violado:
. - Escolher a Medida de Proteção
o - Verificar a existência de 'Entidade de atendimento' no

3
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oT. promover a execução de medida(s) de proteção:
. - Determinação da forma de acompanharnento (tipo e

frequência de relato de atendimento a ser prestado)
o - Encaminhamento de críançaladolescente e/ou pais

para a Entidade escolhida
o - Atualização de cadastro de Entidade, QUândo

necessário
o - Notificação da Entidade quando do não recebimento

do relatório de acornpanhamento estabelecido
. - Representar junto a autoridade judiciária, ern caso de

descumPrimento

0g. Encaminhar para o Ministério Público ou para a

Autoridade Judiciária os casos previstos em Lei.

i09. Cumprir 'Agenda diária de trabalho do C.T.'

10. Registrar o término do acompanhamento quando

o caso for encerrado.

11. Disponibi lizar, periodicamente ou guando
solicitado, oS Relatórios SIPIA sobre:
o Perfil de crianças/adolescentes
o Perfil das violações de direitos
o Perfil da demanda não atendida
o Perfil do atendimento prestado
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II. AVALIANDO O NÚCLEO BÁSICO BRASIL

1, REGFAS METODOLÓGICAS
1 .1 . ITENS DE DADOS
. o Núcteo Básico BEtsil é composto de'itens' de dedos a seÍem sêreciora dos ou prcenchidos de acordo com a

sêqüência de tnbatho que e tele aPrcsenla nos diíerentes campos;
. ,ttens' Dodem se, suostnuuosi- i{rescentaàãi ou retinaos d; Núcleo Hsico, desde que justifÍcedo epresentandose

as razóes tegais e/o u sociocultuâis;
1,2. CATEGORIAS DE WOLACÁO DE DIREITOS
i'-a"ái.giríái àé iotaçao poaen w sua delinição modiíica.de ou melhoreda'
. rriárasãaregorias Podém éer sugedcras pala compor o 

-Núcleo 
Básico Brasil'

- passos ,rrêáodo togtc6o especi-;os-ieiiuã ser respeitados p aía mudar ou acrescentar'categon;es de violaçáo de

dircltos:
1.. Justlfrcatlve: A mudança devê sef iustificade como um 'íato/situaçáo' Provocado Por açáo ou omissào que

viole oü ameace utn direir,o asseguâdo €'n Lel; ,^ .--- ^.. --,- t

2., Qualificação: A uíJõi" t"íãi" Tet uma dqtofilnaçÉo, composa de umz ou mais Palavras' que e '

distinga des dema§( ex.: violêncla fisice), ,r. "rr"-'-'-"- -:g;é- 
":"iirçe"t 

e áiqiií têrá que ser conceltuada através de defmição que êsPeclfit,

cencteristicas 1,rquan,6 snuaçaoiãíüânlts-sàJ-q"; iiii" ". at*tb ê quê a tomê-difêtente Aes dêmai5 cetggoias das

Tabdas de 
'l?E*'r*., , 

".mprc 
exptici,r a rcíerência tí{,at spectf,ca da catqoda de 'violação' sugêtic1ía ( Livto,

Ítau/o, Capítulo e Artigo da LeD,
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INSTRUÇOES PARA REGISTRO:

NOME DO ITEM:. .........
EVENTUAIS SUB-ITENS:

2.1
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III. SUGESTÃO
C. TUTEI AR....

DE MUDANÇAS PARA O NUCLEO BASICO BRASIL
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o2. CATEGORIA DE
ASSINALAR A2.7. VA

O GRANDE CATEGORIA:O DIREITO VIOLADO:
M:

2.1 .1 . JUSTIFCATIVA:

2.1 .4, REFE IA AL.

2.2. MU EM CATEGORIA DA ATUAL TABELA

VINCULAçÃO PROPOSTA: o DIREITO

O GRANDE CATEGORIA..O"
2.2.1 . VINCU

O GRANDE CATEGORIA.O""

ATUAL: o DIREITO......
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2.1.2. NOME: ...................o.........





2.2.2. ruu DANÇA NO,NOM

OVA

oE,
I- DE NOrvt ATUAL

o N DE NO rvl NAÇÃO

a a a aa a a a.

AL:ENTIFICAçÃO
FrNrÇÃo:

2.2. 3.
F
b Uo D

déDenominação
o ori Aa.CategDE

2.2.4. JU CATIVA:





g 666I'TV-^Y-'I'f,A/IdIS

e

o
... o....J 

ÍJ 
. r................ a................ a......a..........

ld!3l N n ru 
......"" "" ".." """""".. """" ..'t'......U\n3InI .C

s3grs3gns s\rurno'At

r t



(

,)

t



stprA: PRIMETRA AVALTAçÃO DE USO DO SW-SIPIA/CT, DE ÂrúetrO NACIONAL

Você, usuário SlPlA, está sendo convidado a apresêntar suas sugestões Para aperfeiçoar a fêrramenta de trabalho
disponibilizeda para o Conselho Tutelar ê a Rede Nacional dê Conselhos dê Dirêitos.
Algumas prêmisses devêm nortêar o trabalho de rêvisão:
t. O SW€tetA que? garanlir "C|DADA lrÁ" através dê uma sistemática e registro de trabalho calcados na Lêi

8069/í990;
2. A sistêmática de trabalho SIPIA foi o resultado dê esforço colêtivo e a prêclsão de seu registro é a única garantia de

sucêsso para o próprio Sistema, tento no atêndimênto à criança/adolescente - pessoa física, quanto na geração dê
informações para monitorar direitos e Políticas de acordo com a legislagão vigênte;

3. O Sistema trabalha com um "Núclêo Básico Brasil" igual Pâra todos os Conselhos Tutelares;
4. Tanto a Sistemática de trabalho, quanto o Núcleo Básico Brasil estão sêndo submáidos à sua avaliação de uso, Para

quê tenhamos a possibilidads dê recolhgr ê debater as mudanças nêcessárias.
5. Á avaliagão dê uáô deve ser feita "êm situaÉo de colêgiado!, ou sêja as sugestões de Conselhos Túelares e

Conselhâs Municipais de Oirêitos da Criança e do Adolêscente dêvom ser encaminhadas ao Núcleo Estadual SIPIA
' ou ao Conselho Estâdual dê Dlreitos, para consolidação.
6. A avaliação final e a decisão para introdugão dê mudança3 na Sistêmática ê/ou no Núcleo Básico será dê

responsãbiIdade do .Coletivo Nacional' formado por Coordenagáo Nacional SIPIA e RoPrcsentantes de cada [Jnidadê

Federada (que tenha o SIPIA implantàdo), participântes do Seminário Nacional programado para Dezêmbro.

A seguir, o rotelro para a sue ayaliação. O conjunto de Quadros podêrá sêr rêproduzido de acordo com as nêcessidades
dê cada usuário.
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I. AVALIANDO A SISTEMATICA DE TRABALHO SIPIA DO C.TUTET.AR
C' TUTEI-AR.......,......r.............. ............. M U N lCíPIO

U F..... r..ATUAL S/S TICA SIPIA SUGES

01. Tomar conhecimento do fato/situação
o Descrição do fato (Resumo do fato; Data; Local). Tipificação do solicitante

42. Tipificar o fato enquanto:
- Violação de direito individuat

violação de direito coletivo/difuso;

03. Executar providências/encaminhamentos
imediatos, guando necessário;

05. Fazer a leitura do fato, êtrguanto violação de
direito individual:
o - Dados específicos sobre a criança/adolescente

(situação de moradia, situação escolar e de
ocupação/tr:abalho)

o - Especificação da violação de direito individuat
- Especificação do agente violador

06- Decidir a ação mais adequada para restabelecer o
direito violado:
o - Escolher a Medida de proteção
o - Verificar a existência de 'Entidade de atendimento' no

Municí o

04. ld entifi c ar I cadastrar:
o - Criança/Adolescente
o -PaiseResponsável
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07 . Prornover a execução de medida(s) de proteção:
o - Determinação da forma de acompanhamento (tipo e

frequência de relato de atendimento a ser prestado)
o - Encaminhamento de criança/adolescente e/ou pais

para a Entidade escolhida
. - Atualização de cadastro de Entidade, QUândo

necessário
o - Notificação da Entidade quando do não recebimento

do relatório de acomPanhamento estabelecido
o - Representar junto a autoridade judiciária, em caso de

descumprirnento

08. Encaminhar para o Ministério Público ou para a
Autoridade Judiciária os casos previstos em Lei.

09. Cumprir 'Agenda diária de trabalho do C.T.'

10. Registrar o término do acompanhamento quando
o caso for encerrado.

11. Disponibilizar, Pêriodicamente ou quando
solicitado, os Relatorios SIPIA sobre:
o Perfil de crianças/adolescentes
o Perfil das violações de direitos
o Perfil da dernanda não atendida
o Perfil do atendimento prestado
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II. AVALIANDO O NÚCLEO BÁSICO BRASIL

1. REGRAS METODOLÓGICAS
1,1. ITÉNS DE DADOS
. O Núcteo Básico Brasil é composto dê 'itens' de dados a serêr?, sêIêcroredos ou prcênchidos de acordo com a

s€4üência de tnbalho que a têla aPrcsenÉ nos diferentes camPos;
. ;fténs, poaa n ser subsiituidos, airescenÍados ou reti:aldos do Núcleo Básico, desde que iustifrcado aPresentando'sê

as rezóes têgais êlou socioculturais;
1.2 CATEGORIAS DE VIOLACÃO DE DIREITOS
. Ás caÍegtoriâs dê Ylolação Podem têr sua defrniçáo modificada ou melhorada'
. Novas categorias podem ser sugeidas para compor o Núcleo Básica Brasil'

- ir"ror ,â?oao lógicos *pec'rtíos Íem gue ser ,€sp eitedos paía mudar ou acrescêntaÍ 'categortas de violaçáo de

dirêitos:
i.. Justifrcativa: A mudança deve setjustlficada como um 'Íeto/sltu çáo' Provocado Por eçáo ou omissáo que

viole ou ameace um dirêito asseguâdo êm Lel;
2.. QualiÍicação: A cátegoria tem que Ter uma dênominaçáo, comqosb de uma ou mals Palavres, que a .

distinga das domais( êx.: violência frsica);
g. Conc;ituaçfu: A catqorlà terá que ser conceltuada at ey/és de defrnição que esPecifique suas

cancgrísticas drquanto'situeçáo/;*abmlssào que vlole um direito e que a toma'difeiêntê das domais cetegorlas das

Íabelas de Violaçáo;
l; CáJeiêgal; Se mpre erq,trcltar a reíêrància lg€ral esPêclfica da categorla dê \iolaçáo' sugeida ( Uvto,

Titulo, Cepítulo e Artigo da LsD.
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nr. suGEsTÃo DE MUDANçAs PARA O NUCLEO BASICO BRASIL

c. TUTELAR.................. MUNIcÍpto...........
UF......"

DADODEtTEl,ll1 DE ITEM (ASSINALAR)DEARETIRADITEMovoN
MTEPOM DOE CA'TER L-ATIEN ICAF11 ID

ITEM MODIFICAÇ

MUDANÇA:FICAR,1,2. JU

DO ITEM:. NOVA QUAMODIDE NOVO1.3.

I
!

I

EMPARA ACR
NOME DO ITEM:.....

INSTRUÇÕES PARA REGISTRO:
EVENTUAIS SUB.ITENS:

2.1 ,5.
Fat

tr,DBS
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2. CATEGORIA DE
2.1. NOVA CATEGORIÁ; ASSINALAR A VINCULAçÃO COM:
O DIREITO VIOIÁDO: ...... o GRANDE CATEGORIA: ...

2.1 .1 . JUSTIFCATIVA:

2.1 .2. NOME:
2.1 .3. CONCEITUAÇAO:

2.1 .4. REFERENCIA LEGAL..

2.2. MUDAN EM CATEGORIA DA ATUAL TABELÁ
2.2.1 . VINCU ATUAL: O DIREITO

O GRANDE CATEGORIA ......

. GRANDE CATEGORIA ..........
vlNcu LAçÃo pRoposTA: o DIREITo ....
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2.2.2. ruu DANçA NO,NOn/l

OVA

oEt
l- DE NOMIN ATUAL

o N DEN orvl INAÇÃo
aaaloaaaaa

a a a a a a a a a a a a a a a aa a a a a a a a aa a
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2.2.3. A DEFINo tDENTTFtcAÇÃo:
o DEFINIÇÃo:

Denominação da Categcria

2.2.4. JU

2.2. o
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